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Em boa hora o prestígíoao
Circulo Cultural do Algarve to­
mou a feliz iniciativa de organi­
zar um salão algarvio de arte
fotográfica. Era aliás urna InI­
ciativa que de há muito se im­

punha não apenas como meio
de propaganda das belezas desta
privilegiada provincia do sul,
mas também pelo que isso re.

presenta como manírestação de
arte. E o Algarve bem precisa
ver elevado o seu nivel artístíco.
Do êxito atingido por este

concurso são prova eloquente' o

número e o valor dos trabalhos
apresentados.
Premiar os melhores, foI tra­

balho extenuante p a r a um

juri que teve de seleccioná-los
entre as 1060 provas recebidas.
Das 698 admitidas ao concur-

[NI cg�[P�f �[L
das Caldas da Rainha
Por recente despacho do sr.

Ministro da Saúde e Assistência,
foi fixada para 15 de Março a

data de .ínícío da época termal
do Hospital Rainha D. Leonor,
das Caldas da Raínha e não em

15 de Maio como era tradicional,
o qus representa uma inovação
unica no Pais.

.

Prevê-se para o futuro o fun­
cionamento permanente.

so, o juri destinou 479 fotogra­
fias a preto e branco e a cores

para a exposição que, com extra­
ordinária concorrência, foi inau­
gurada na sala nobre da Câmara
Municipal, especialmente adapta­
da para o efeito em feliz «arran­

jo» do sr.' arquitecto Alfredo
Carlos de Villares Braga.
A todos, os titulos louvável, o

I Salão Algarvio de Arte Foto­

gráfica é uma brilhante ínlcíatí­
va que deve merecer o carinho'
de todos os nossos comprovincia-'
nos, pois é .um valioso contribu­
to para a necessária propaganda
das belezas da nossa terra.

(Continuação na 9.° página)

Veículos Itegis,tados
na Câmara'de Loulé
no corrente an9

Auto-ligeiros de passaqeí­
ros e mercadorias 622; au­

tos pesados de carqa 60; mo­

tos 63 e tractores, 35.
Cartas de condução de ve­

'locípedes, 8 052.
São em número superior a

10.000 as bicicletas simples e

motorizadas existentes no con­

celho.

Caleid
, .

OSCO,plO
Alguns utentes de certos ser­

viços públicos, designadamente
do meio rural, queixam-se da
lentidão com que são atendid'Js
e do prejufzo que lhes acarreta

, a perda de tempo e dinheiro com

deslocações li sede do concelho,
uma vez e outra, quando, sem

grande dificuldade, podiam ser

satisfeitos li primeira.
Como é sabido, o concelho é

âos maiores o que faz com que
algumas vindas li sede, fiquem
caras aos interessados.
Por outro lado, certos ser11i­

ços vêm-se a braços com exces­

so de trabalho e não dispõem de

pessoal para as necessidades.
Cremos que, em geral, as ra­

zões se não devem filiar na ne­

gligência do funcionalismo nem

na incompreensão pelos interes­

ses dos contribuintes, contudo,
casos há em que a sua vida não
é devidamente ponderada, isto é,

lo.
'I
I NAR, 1962,

não se merece devidamt'¡nte o

facto de sere,m eles a pagar.
Ora, se nos estabelecimentos

particulares tudo se faz 1Jara
agradar ao cliente, nos públicos,
não se pode arredar a ideia de
que é também ele qUe paga, 1en­

do-lhe devidas lIentilezas, oU pe­
lo menos atenções, quer seja
'mais ou menos rústico, mais ou

menos culto <lU mais ou menos

influente.
'

*

Vimos, há dias, na televisão
um documentário - programa
das belas praias algarvias e dCi8
unidades 1wteleiras, recentemen­
te criadas.
Para quem acompanha o esfor­

Çú da valorização da nOSSa pro­
víncia, sentiu com agrado a de­
ferência e a atenção merecida
pela operação em curso que ten-

(Contfnuaçifo ne¡ S.- pdg'"aJ
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o Director dos Servicos de Turismo do SNI
,

A fim de assistir à inaugura­
ção do I Salão Algar�io de Arte
Fotográfica deslocou-se ao Al­
garve o ilustre Director dos Ser­
viços de Turismo do S. N. I. sr.

Eng.· Alvaro Roquete, acompa­
nhado pelos srs. Pereira Forjaz,
Chefe de Repartição de Turismo
Nacional e Arquitecto Carlos

Lameira, Chefe dos Serviços de
Planeamento Hoteleiro.
O sr. Eng.· Alvaro Roquete

permaneceu 3- dias no Algarve,
tendo visitado vários servíços de
Turismo instalados na nossa

provincia e obras em curso de
unidades hoteleiras. Em Armação
dt< Pera elogiou o ritmo de tra­
balho em que prosseguem as
obras do Hotel que estâ em

construção
_ naquela pítoresea

praía e, visitou em'Quarteira a

«Pensão Triângulo», do sr. Isi­
doro -Martíns dos Santos, que o

fomento Pecuário
Duzentos e cinquenta e cinco

\

mil contos custará, o Plano de
Fomento Pecuário, que o Conse­
lho de Ministros para as Ques­
tões Ec!-,>nómicall aprovou recen-
temente. '

.

O Plano visa, fundamental­
mente: aumentar a produção pe­
cuária por forma que esta venha
a corresponder, em qualidade e
em preço, às necessidades pre­
visiveis do consumo 'de carne,
leite e outros produtos de Origem
animal; e, ao mesmo tempo, obe­
decendo à melhor orientação têc­
nícã, . criar para a agricuitura
condições favoráveis à adopção
de afolhamentos e rotações ade­
quados consequentemente, per­
mitindo o progressívo enrique­
cimento dos solos depauperados
por sistemas mcnoculturats, não
só técnica e econõmícament., de­
saconselháveis como Incapazes
de assegurarem à lavoura a jus­
ta melhoria dos seus actuais ni­
veis de rendimento.

deixou muito satisfatoriamente
Impressíonado.
No dia 27 o Director dos Ser­

viços de Turismo presidiu em
Faro a urna reunião de presi­
dentes das Comissões Municipais
e Juntas. de Turismo e Câmaras
onde existem zonas de Turismo,
durante a, qual foram tratados
problemas de transcendente in­
teresse para o Algarve dando-nes
a consoladora certeza de que, fi­
nalmente a nossa provincia vai

ocupar o Jugar de relevo Il que
tem jus no turismo nacional.

Seguidamente o sr. Eng.· Ro­
quete ofereceu a todos os pre­
sentes e' aos representantes da

IlIlprensa, Regional um almoço
na Pousada de S. Brás.

Novos Parques
de campismo

vão ser construídos

no ALQARVE
A falta de alojamentos tem si­

do o 'principal obstáculo ao de-:
senvolvimento do turismo na re­

gião privilegiada do Algarve, ds­
ficiência, que, no entanto, não po�­
derâ desaparecer de todo com a

abertura recente de algumas
boas unidades hoteleiras e das

que se anunciam para breve.
Não está assim resolvido, desta

forma, completamente, o proble­
ma da fixação, dos turistas, que
afluem em número excepcional
Ei sempre crescente a estas' se­
dutoras paragens .:

Modernamente, deslocam - se

massas turísticas que, em vários

paises da Europa, estacionam
em parques de campismo" não

longe de hoteis de todas as ca­

tegorías. E a afluência conside­
rável desta class., (ie turistas a

(Continuação na S.· pagina)

Volta ao Algarve
Nos primeiros dias do prõxímo I

mês de Abril vai realizar-se mais
uma Volta ao Algarve em bici­
cleta. Graças ao auxilio de uma

conhecida marca comercial, é

Subsídios
pa ra a assistência
HOSPITf\Lf\R
o sr. Ministro da Saúde e As­

sistência concedeu, por intermé­
di{¡ da' Direcção-Geral dos Hog­
pítaís os seguintes subsidios de

manutenção, para o ano de 1962,
aos estabelecímentos de assistên­
cia hospitalar do Distrito de
Faro:

Hospitàl Regional de, Faro,
500.000$00; Hospital de Alb"¡­
feira, 14.000$00; de Alcoutim,
11.000$00; de Aljezur, 9.000$00;
de Castro Marim, 11.000$00; de
Lagoa, 44.000$00; de Lagos,
39.000$00; de Loulé, 94.000$00;
de Monchique, 25.000$00; de
NOssa Senhora da Conceição, de

Olhão, 81.000$00; de Portimão,
108.000$00;, de Silves, 72.000$00;
dE' Tavira, 127.000$00; de VUa
Real de Santo António, 58.000$;
E' Posto Médico da Santa Casa.
da Misericórdia de Vila do Bis­
po, 18.000$00.

TAVI RA vai fer
o seu Palácio da Justiça
Dando cumprimento ao que

prometera quando da sua visita
El Tavira, o sr. Ministro da .Jus­

tiça concedeu à Câmara de Ta­
vira um subsidio de 2.000 mil
contos para a construção do Pa­

lácio da Justiça, e cujas obras
devem começar brevemente.
E Loulé quando teri o seu Pa­

lãcio da Justiça?

em Bfe/elETJ4
possivel levá-la a cabo com a

particípação dos mais represen­
tativos valores do ciclismo 113,­

cional.
Está prevista para três dias:

-Sexta, Sábado e Domingo, tende
sido escolhida a nossa vila para
urn final de etapa.
Encontra-se em estudo uma

prova nocturna, na Avenida Jo­
sé da Costa Mealha, cujo produ­
to reverterã para o Hospital e

para o Louletano. '

Os dirigentes do Ginásio de
Tavira, clube organizador, já
entraram em contacto com pes­
soa afecta ao desporto local a
fim de se elaborar, em definiti­

vo, o programa do festival a

efectuar em Loulé qus se espera
revestir de particular grandío­
sidade.

G.

A (asa do Algarve
I APROVOU COM LOUVOR AS

CONTAS DA GERí:NCIA DE
1961 E ELEGEU OS NOVOS
CORPOS GERENTES PARA
1962/63
'Sob a presidência do juiz-con­

selheiro sr. dr. João Bernardino
dp Sousa Carvalho, secretãrtado
pelos srs. José Raul da Graça
Mira, e dr. António de Sousa
Pontes, reuniu-se em 10 do cor­
rente a assembleia-geral ordina­
ria da Casa do Algarve, para
apreciação e votação do relató­
rio e contas da gerência de 1961"
parecer do conselho fiscal e pre­
visão orçamental para 1'962, que
foram apresentados pelo vic�­
-presidente da Direcção em exer­

cicio, sr. dr. Mauricio Monteiro,
e aprovados com louvor, e par'l
eleição dos corpos gerentes para
o biénio de 1962-63.
Foi aprovado, por aclamação,

urn voto de agradecImento e lou­

(Contft¡,uaçáo na $.- página)

FOI 'EuEVAOO FI ,POSTO
o Subposto da G. N. R� de � A IL �'I

Aspecto do

edificio
onde estó

instalado o

Posto de

Salir,

da

Guarda
Nacional

Repu­
blicana

Atendendo às necessidades de
uma vasta região que estava

desprovida 'de qualquer policia­
mento e onde os abusos toma­
vam certo vulto, foi criado há
cerca de 2 anos em Salir, um

subposto da G. N. R cuja acção
tem sido notória e altamente
benéfica tanto para a manuten­
ção da ordem pública' como para
a repressão ao vandalísmo a, que
estava votada a propriedade' rus- '

tica de uma população que jã se

sentía apreenaíva quanto à á�­

gurança dos seus bens.
F'elíamenta que a autoridade

da G. N. R. tem sido" respeitada
e a pacifica população de Salir
passou a sentir-se mais tranqui-
la.

,
"

,
,

No entanto a freguesia abran­
'ge uma vasta área: e os efecti-

(Continuação ;ui a.- pdg'na)

RELAT6RIO IJA CAMARA MU­
NICIPAL

Pelo sr. 'Dr. L-ufs Gordinho
Moreira, dinamico' e dedicado
presidente do Município de Faro,
foi presente ao Conselho Munici­

pal da capital do distrito o rela-.
tório da gerência do ano findo.
Documento do maior interesse
para'a vida citadina, nelif se ana­

lisa com superior critério o que
foi a actividade camarária nesse

ano, bem como a actuação dos

s_erviços municipalizados, em ma­

ré de grande desenvolviment,o.
,

Na secção de contabilidade ve­

rifica-se uma receita de' Esc.
16.901.532$90 e a despesa de

11.630.440$40, pelo qUe transita
um saldo de 5.271.092$50, tend.)
u Camara recebido compartici­
pações oficiais no montante de
2.209.797$30,'
,Dentre as rubricas inscr-!t'Is
no presente relatório, merecem­

-nos especial atenção: '

Ingrid. Bergman
ALQARVEes teve no
Do «Diário Popular», por

exemplo, recortámos a seguinte
passagem:

ThtGRID' BERBMAN E SEU
MARIDO ENCONTRARAM­
-SE EM MONTE GORDO
COM A' PRIMAVERA DE
PORTUGAL

'

AtraIda pela fama, do 'nosso
sol e a gozar as . delícias do té­

pido clima algarvio; deslocou-se
à nOSSa provincia, acompanhada
de seu marido, a talentosa actriz
sueca Ingrid-Bergman, o que
prova que, a nossa provincia se

vai tornando conhecida e apre-
,

ciada por quantos anseiam, por
um Jugar ao, sol... em pleno in­
verno.

Da visita desta conhecida e

adn),irada actriz, muito logrou o

AlgarVe através da propaganda
das suas belezas que a propósi­
to foi feita pela imprensa diária,
que largamente se referiu" ao
acontecímento com muitos por­
menores.

FÉRIAS
PARA TRABALHADORES
A F. N. A. T., no desejo de

proporcionar aos trabalhadores
de menos recursos a possíbtlída­
d(; de utilizarem as Colónias de
Férias, cria um periodo extra de
funcíonarnento nas suas Coló­

nias, de 25 de Abril a 28 de

Maio, em turnos de dez (10)
dias.
l.· turno - 25 de Abril a 4

de Maio; 2.° turno - 7 a 16 de
Maio; 3.· turno - 19 a 28 de
Maio.

'

O preço das diárias, por adul-

(Oontinuação na a." página)

«AO Algarve, a Primavera
chega mais cedo e, por isso, In­
grid Bergman, que .veío procu­
rar o sol de Portugal, apressou-
(Continuação na s» pdginaJ

Expansõ.,
,do Atletismo NácioBal

Em face do crescente interes­
se pelo Atletismo qUe neste mo­
mento se verifica em Portugal,
quer no que respeita ao público
em geral, quer no que respeita
aos atletas em particular, urgia
que a Federação Portuguesa de
Atletismo eólaborasse directa­
mente no sentido de, manter Ia­
tente esse interesse e, se possí­
vel, intensificá-lo cada vez mats.
Sem dúvida que o l.· passo a

dar seria a divulgação da moda­

lidade; levá-la a todos os pontos
de Portugal onde é quase desco­
nhecida. Para isso OS dirigentes
da Federação pediram a celabo-

(Oontínuação na 3.a pãgina)

" 'a) O aeroporto, por cuja cons­
trução o Presidente da ediZid'lrle
tem, àrduamente pugnado, e que
há-de vir a' «impulsionar inicia�
Uvas de maior volume e de ma-is
largo ambito, de modo a que se

recupere, em curto espaço, o mUI­
to tempo já perdido e o atraso'
que o revigoramento, económiCO
df./- provincia, por virtude do tu­

rismo, tem vindo It sofrer>;
,

b) A pavimentação de arrua-
'mentos e caminhos municipais,
elementos do maior interesse pa­
ra a vida urbana o'u ruràl;
c) A supressão do «bairro da

lata), por um bairro modesto,
mas higiénico e destinado aos

pobres;_
d) A urbanização da zona do

Palácio da Justiça, obra para a

qual o Município �e encontra id
finçtnceiramente habilitado.
Várias foram as obras conclui­

das em 1961, pelo que 8e espera

(Oontinuação tia 8.· pdglna.'
'
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Caleid
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OSCO,pIO
(Oontlnuação � 1.· plgma)

de. a elevar o turismo ao nível
desejado por todos n6s.
S6 é ,penxt' que não se tivesse

iniciado, há màis tempo, a acção
conjunta a tim de mostrar, mes­
mo aos portuguéses, o qUe há de
bom 'no A-lgarve desde a paisn­
gem e o clima à temperatura da
água. '

_

Que assim, é, conclU£mos de

fortuUo encontró com um amiqo
do Norte que, tendo vindo Il Ro­

cha, por mera curiosidade, ja­
mais deiæou de aí passar as fé-
rias. ',',

, Não há dúvida que � necessá­
ria a própagànlla, ainda que os

seus efeiio« inl.e4iatos 8e confi-
nem ao Pais.

-

"Deve haver, porém, um certo
cuidado pois no documentário em

questão, "enquan'to -observám08
imagens de Albufeira, a locutora
comentava oS antecedentes his­
t6ricos de ,Monte Gordo e 'Vila
Real... e, por outro lado, a pro­
paganda procurou convencer da

necessidade -de clientela para os

hotéis quando se nos afigura que
devia assentar. nas 'belezas na­

turais da região com a informa­
ção adjuvante das comodidades
que aqueles oferecem.
Isto porque nos parece que o

turista virá mais pela natureza
do qUe pela comodidade das ins­
talações.

...

Lemos nos jornais qUe o Papa
João XXIII acaba de convoclJr

para 11 de Outubro pr6ximo, o

Segundo Ooncílio do Vaticano
qUe ,reunir-á mais de S'.OOO bi8-

pos e sacerdotes de toda a cris­
tandade.
Será o' $1.0 concílio na hist6-

ria da Igreja Oat61ica tendo o

Papa já salient!ldo que o MIt

objectivo primordial será o desen­

!vQlvimento da fé ,cat.6lica e a

modernização das práticas da

Igreja.
...

,
Ao que nos consta, vão ser de­

cretadas medidas tendentes a

«A VOZ DE LOUL1!::. - N.· 247 '

-.....J 4-'3-962.

lribunal Judicial
�

�.
,

'

'da 'Comarca de loulé
AN(TNCIO

2.4 publicação
. Pelo presente se anuncia

-que nos autos de Acção Su­
mária, em\ Execução de SE'n­
teriça, que Antónia da Con­
ceição Seruca ou Antónia
da 'Conceição Ramos Seru­
ca, viúva, doméstica, resi­
dente nesta vila de Loul�,
move contra Manuel Afonso
e mulher, Maria da Encar­
llaQãO'; ele' -comerciante e

ela proprietária, residentes
em Monte da Charneca, fre­
guesia de Alte, dêsta comar­

ca, que corre seus termos

pela 1.a Secção de Processos
dl;t Secretaria Judicial, des­
ta mesma comarca, correm
éditos de. 20 dias, a contar
dl'l. segunda e última pubH�
'cação deste anúncio, citan­
dr.) os crédores desconheci­
dos dos referidos executa­
dos, para, no prazo de 10
dias, findo ó dos éditos, de­
duzirem, ',querendo, os seus

direitos nos termos do arti·
go '864 do Código de Pro­
cesso Civil. '

Loulé, 13 de Fevereiro de
1962

(). Chefe' da 2." .Secção,
Joaquim Guerreiro Brasão

V1lrifiquei
'O ,'Juiz de Direito,

José Ant6nio Oarapeto dos Santos

O solicitador encartado,
- Geraldo dos Santo8 Estevens

impor a obrigaçãQ de carroçar
no país, parte das viaturas au­

tom6veis, importadas, numa ten­
tativa de reduzir ao mfnimo a

saida de divisas e de incremen­
tar a indústria.
Vimos já as regiões do norte

onde é permitida a sua localiza­
ção, assinalando-se restrições en­

quanto para o Algarve foi conce­
dida ampla liberdade.
Mas, quando pensamos que a

indústria - essa e outras! -­

procurarão, necessàriamente, as

condições mais faVoráveis, aoo1-
tanda, entre elas, a do custo da
energia eléctrica que no sul é

proibitivo pen8amos que nas Te­

feridas vantagens há mais i...o­
nia .âo que o real prop6sito dB

_
colocar a provincia ao nível das
demais.
Até quando, tão chocante de­

, -

sigualdade'
...

A Gerência da Sotaqua, no no­

,bre e ba�rrista desejo de não pa­
rar à sombra dos louros con­

quistados, desenvolve proffclta
actividade com vista a conse­

guir oS seus fins estatutári08 que
sõo, em primeira Unha, a cons­

trução do casino e hotel. -

Para eSSe efeito, reune Gam

frequência até mesmo
_ para Zf,.

mar algumas arestas, internas
e externas.
A grandiosidade das obras 'e

o ,beneftcio para a região info"'­
marão certamente o espírito dos
seus componentes predispond�
-os para 08 esforços e sacrifícios
necessários e cujo mandato de­
sinteressado aceitaram.

*

Oomeçou a nova época cicUs-
ta' e com ela o desfile garrido e

entusiástico âo« corredores pelas
estradas algarvias, com passa­
gem ,obrigat6ria por Loulé e Ta­
vira.
As primeiras provas, realiza"

das em Faro, tiveram a an'i­
má-las a habitual profusão de
,camisolas do clu'oe local e de
Tavira.
Apareceram à partida dl!J'l.tYl.8

representantes do Atlético mas,
por dificuldades de inscrição, 'lilia
puderam concorrer. Foi pena,
pois os j6vens ciclistas estavœm
impacientes por mostrar o seu

valor�
Nas categorias secundárias afi­

gura-se-nos que Loulé está il
altura de ojereçer réplica condi­

gna, o mesmo sucedendo,' mas
s6 em qualidade, na categoria de
independentes onde apenas o Te­
nazinha continua a responder,
com gdJhardia, ao número lote
ao Ginásio, ganhando novos lou­
ros.
O público louletano acorreu

com o seu habitual entusiasmo
I} passagem dos atletas demons­
trando que o ciclismo continv,a
mantendo lugar à parte nas suas

preferências.
M. M. G.

-:-�-:-:-:-:-�-:-:-

E 'O I T A '[l
JOAO ÁNTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber qUe JOÃO
COELHO CABRITA requereu li­

cença para instalar uma desti­
laría de� aguardente incluida na
2.' classe, com OS inconvenientes
de perigo de incêndio, cheiro e

alteração das águas, situada na

Fonte Santa, fi'eguesia de Alte,
cencelho de Loulé, distrito de

Faro, confrontá.ndo a Norte e

Poente com o requerente, a Sul

e Nascente com Casimiro Ca�
brita.
Nos termos do R,egulamento

das' Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas 'e

ñentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste etil­

tal, podem todas' as pessoas in­
teressadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a con­

cessão da .. licença requerida e

examinar o respectivo proces!;o
nesta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua do
Distrito de Faro, n.O 2 - 2.·. (Edi­
ficio da Mutualidade Popular).

Faro, aOll 28 de Fevereiro de
1962.

O Eng.· Clrefe da Circunscrição,
João Ant6nio da BUva Graça

Martins

EXCUR·SAO
A

,FEIRA DE SEVILHA
de 4 a 9 de Maio

,Visitando: Sevilha. Cádis, Algeciras.
Tânger e Arac:ena

Organlzaçao da

I
Agência Peninsular de Viagens e Turismo

IDirecção de M. ARCHANJO VIEGAS

Telefone 216 - Rua CODselbeiro Uivar. 58 - F A R O

A VOZ DE LOULIJ

Higiene da boca

J. M. Pulido

AO COMÉRCIO

da Eeilo,"
Coordenação do «Jor�
nai Feminino»

PENSAMENTOS SOBRE o
AMOR

O amor é o 'alfa e o 6mega de
tudo.

A. D. Sertillanges
- O amor ,é o a.rquitecto do

Universo.
'

Hesiodo

=-O amor é' a alma' do Univer­
so.

M. me Deshoulíêres
,O amor não pode impune­

mente 'liber'tar-se da ordem 8't­
grada da vida; esta ordem, cuja
previdente per.spicácfa é tão in­
sistente e tenaz nas suas exigC'1I­
mas de constancia, outra couaa

não é, pode dizer-se, senão amor

crista�izado; exprime, para nos­

,�a onentação, a eS8ência mnis
profunda do verdadeiro amor. O.�
que lhe infrigem' as regras, ,pri­
vam o seu amor deste carácter
sério e protunão, desta «carUan
mais alta, sem a qual 'o 'um?r

sexual pode, de um dia para o

outro, degenerar ,no mais brutal
egoismo.

W. Foerster

BACALHAU DE PRATA

Bacalhau duas postas; batatas
500 gr.; uma cebola média,' uma
colher ite sopa de aZeite; uma

colher de sopa âe . manteiga,'
duas colheres de sopa de fari­
nha; meio litro de leiie; pimen,
ta) noz moscada, queijo ralado,
manteiga e pão ralado 'q. b. '

Ooze-se o bacalhau demolhado
e passa-se pela máquina, à par­
te cozem-se as batatas e passam­
-sc pelo espremedor.
Pica-se num tacho a ceõola

fininhfL, e levçr,-.se ao lume com o

azeite e a manteiga 'e deiæa-se
refogar apenas ..até cozer, pois
deve ficar 'branca.
Deita-Se o palme da batata e

G 'bacalhau picado e deixa-se re­

fogar tudo muito bem. À parte
desfazem-se numa tijela, as co­

lheres de farinha no leite, junta­
-8e tudo �num tacho; tempera-se
com pimenta, noz moscada, e

'!.I,ma porção de queijo parmesiio
r.alado.
Alisa-se bem, polvilha-se com

queijo e colocam-Se ,por cima bo­
cadinhos de, manteiga e. vai ao

forno' a alourar hgeiram'ente.
,

Be houver claras de ovos, pode
enfeitar-se com mantinhas de
'claras batid,as em castelo, coran­
do depois no fqrrno.

CREME DE LARANJA

Açúcar pilé £SO gr.; Gemas
dt ovas 8; Claras 4,' Sumo de
Laranja - Duas laranjas gran­
des.
Põe-se o açúcar com metade

do seu pe.so de água e deixa-se

ferver até chegar ao, ponto de

pasta; enquanto o açúcar fervp.,
batem-se as gemas o mais 'l.ue

sJl puder; tira-se o açúcar do lu­

me, jlintam-se-lhe as gemas, me­
xendo muito bem 'El depois o Sll­

m.o das laranjas. Volta ao lum.e
para cozer, sem deiæar ae m'8-

xer.

Tira-se, batem-se as claras em

'castelo b�m firme, ligam-se rã­

pidamente no doce e deita-se Em.

taças e serve-se natural oU gela­
do, conforme se desejar.

QUARTEIRA,
Terrenos para construção
VENDEM-SE 2 terrenos

para construção. com fr�nte

para o mar, no melhor ldcal
da Avenida Margina'!.
Trata r com Vivaldo de

Sousa Guerreiro - LOULE'.

1lo�res no tro jt.. 1{ico� na afmaL.
Estes humildes que andam pelo mundo,
sem um carinho minimo d'amôr!!
Escondem sempre o sofrimento, a dôr,
p'ra se não ver o seu penar profundo!! ...

Entes que vivem num recanto imundo,
esfarrapados, que metem pavôr!
Mas quantas vezes, no meio dêsse horrôr, ,

nós vemos almas puras, lá no fundo!!

Pureza d'alma nunca quer dizer,
riqueza exterior!... Pois pode haver, ;

muita pobreza, emalmas bem formadas!

Da mesma forma, vamos encontrar,
na mais grandiosa' vida castelar,
almas vis, do mais baixo .. _ dementadas! ...

A NARCOSE

«A VOZ DE LOUL1!:» - N.o 247
- 4-3-962.

«A VOZ DE LOUL1!:» - N.o 247
- 4-3-962.

Ji: já um lugar-comum dizer
que a vida moderna é muito tre­
pidante e propícía à crlação de
psicoses de vários graus, sem

dúvida .resultantes da adição dos '

excitantes exteriores com a

maior ou menor resístêncía In­
trinseca do individuo.

Seja como for, vivemos num
mundo de ' nervosos, agitados,
neurasténicos, em suma: psico­
patias de toda a ordem (ressal­
vadas, Claro 'está, as excepções
cada vez mais raras ),.
O que acabo de afirmar, sa­

bern "no todos os ,'médicos e me­

lhor ainda todos os dentistas;
A tal vida moderna não deixa

tempo - nem dísposíção - para
tratar das mazelas do corpo.

O tempo que sobra do labor
t'ttll é gasto em evasões, psicoló­
gicas, derivativas, e distracções,
fatigantes para o corpo ou para
o.espíríto '(passeios, corridas, es­

pectáculos, jogos, palavras cru­
zadas" charadas, etc.).
Assim, as doenças vão fazendo

o seu curso sorrateiramente .

Há uma pontada a que Se não

liga importância, não há vagar
de ir ao mêdíco; há um dente
que doi com o frio ou com o do­

ce, -maa.,; deixa andar, não hã

vagar de ir ao dentista.
Até que um dia, um dente se

lembra de pregar partida grossa
e desata a doer aos repelões; ca­

da pulsação, cada dor Iancínante:
parees que o Mundo se abateu
sobre a cabeça do doente.
Tanto faz ser vendedor de

jornais como éhefa de repartição,
o pobre homem nãe pensa em

nada. " senão em ir ao dentista.

Então, vai e depressa, dispos­
to a tudo.
Mas fora dessas críses.i. 'não

tem tempo, nem (frisemos bem')
disposição, porque tempo sempre
se 'arranjava, ..
Antigamente as pessoas enver­

gonhavam-se de- se confessarem

nervosas, .hoje exibem-no galhar­
damente: (sabe, 'doutor, sou mut­
to nervoso>. Alguns, até, dizem­
-se nervosos, na míra de colhe­
rem mais atenções e cuidados.
Já não basta a anestesia, é

preciso também um tópico anes­

tésico para insensibilizar a mu­

COsa à píeada �uma 'agulha que
não tem mais de 'meio müíme­

tro de diâmetro!
A época em que vivemos ca­

ra,cteriza-se por 'uma 'certa pu�­
rilidade e um exagerado mimo,
cada vez se exige mais, tornan­
do a profissão de 'dentista mais
dificil.

/

Estou convencido de que den-,
tro de breves anos, _

estuqado um

tipo de narcose prático, eficiente
r> sobretudo isento de perigos ( o
que é a parte mais dificil) se

praticarão todos os tratament3s
aos dentes, enquanto o paciente
«lhe ferra uma boa soneea».

Então,' sim, até dará gosto ir
visitar o «galeno> das dentolas.

Mário Ribeiro

Do «Diário Popular>

Secltefaria Judicial
Julgado Mvnicipal,

de Albufeira

ANúNCIO
r

•

2.4 publicação
Pela única secção do Tri­

bunal Municipal de Albu­
feira, nos autos de Inven­
tário de Maiores n.O 5/61, a

que se procede por faleci­
mento de JOS1!l JOAQUIM:
VIOLA, viúvo, marítimo,
morador que foi na Rua J9a�
quim 'Pedro Samora, desta
vila de Albufeira, e em que
é inventariante e cabeça de
casal MARIA JOSÉ DOS
SANTOS VIOLA, casada,
doméstica, moradora na Rua
dos Telheiros n.s 18, desta
mesma víla, correm édítoa

:

de TRINTA DIAS, conta­
dos da segunda é última pu­
blicação deste anúncio, ci­
tando o herdeiro JOS'Hl
CORREIA VIOLA, casado,
marítimo, que teve a slla úl­
tima residência conhecido
nc' sítio da CovJ. dos' Bar­
ros, freguesia, concelho e

Julgado 'Municipal de Albu:"
feira, agora ausente em par­
te incerta do Brasil, para os
termos daquele processo de

inventário, o qual ficará na

situação de revelia se não
constituir mandatário nem

escolher domicilio na sede
deste Tribunal.

Albufeira, 25 de Janeirg
de 1962'

o chefe de secção,
- .

_A-ntónio da Silva Galrão"

VERIFIQUEI,
O Juiz Municipal,
A. Leal Franc.a

Iríbunal Judicial
.

da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2.4 publicação
Pela segunda secção de

processos da Secretaria ,J'1I­
diclal na comarca .de Loulé,
correm éditos :de VINTE
dias contados a - partir; da
data da segunda. e última
publicação do presente anún­
cio, citando os credores dea­
conhecidos dos Executados
MANVEL RODRIGUES e

mulher', MARIA" VIEGAS
COELHO, ele comerciante
e ela doméstica, .resídentes
no sítio' da Tamelra, fregue­
sia de Salir desta comarca,
tos. autos de Execução Su­
mâria 'que lhes move José
Francisco, Soares, , casado,
industrial e comerciante, re­
sidente na Rua Luciano Cor­
deito, da cidade e comarca

de Lisboa, para no prazo de
DEZ dias findo que seja o

dos éditos, deduzirem que­
rendo, os seus direitos nOd

aludidos autos, nos precisos
termos do artiggo oitocen­
tos e sessenta e quatro do
Código de Processo Civil.

'

Loulé, 12 de Fevereiro de
1962

O Chefe da 1.& Secção,

Francisco D.ia8 Bro,ganga

Verifiquei a exactidão.

_",0 Ju.� de J?lreito,

Propriedade com amendoeiras,
figueiras, oliveiras, e alfarrobei­
raSi no sitio da Cova (Areeiro),
que confronta com o sr. JoaqUim
Mendes.
Tratar com' Clarimundo de

Sousa Guerreiro - LOUL1!:.

O solicitador encartado;
Geraldo dos Santos EsteVe'/l.8

HORTA
VENDE SE uma horta com

área de 10 a 20,000 ID 2, 'na
Campina de Cima.
Nesta redacção se informa.

FA�)VI.ÁG I 1=1
VENDE- SE em Loulé.
Nesta redacção se In­

forma.

Prédio urbano, muito bem
situado no "centro desta vila,
com rez-de-chão e 1.0 andar
el 4 grandes armazéns no r/c
e 9 amplas divisões no 1.0
andar.
informa-se nesta redacção.

José Ant6nio Oarapeto dos Santos

RETALHISTA

i",. I' PRÉDIO
@ IA � '1llJ' IE � '_ Vende-sé um prédio, de bom

rendimento, com 5 inquilinos, na
Rua 5 de Outubro, em Loulé.
Tratar pelo telefone 861 -

FARO.

Podeis dominá -la pela
reeducação da voz. Docu
mentas comprovativos de

óptimos resultados. Reedu�
cam-se estudantes em quais
quer férias. 'Belles Leiria -
Rua Alvaro Coutinho, 50
3.0_.;.Tel. 4:1500 ......Lisboa:-1.

para construção. vende-se, até
10.000 m 2, na Campiná de
Cima.
Tratar com' M. Brito da

Mana - Telef. 10,- LOULE.

lilliE 1111111 T III�E

Propriedade no sítio dos
Barreiros, a' 1 Km da Vila,
com 6 geiras de' terra de se­

mear, bom rendimento de al­
farroba, amêndoa, figo, oU­
veiras e butras árvores de
fruto. Tem casas de habita­
ção e dependências agrico­
las.
Nesta redacção se infor­

ma.

Vendemos da nossa fabrica�ão para' Lis..;.­
boa ou qualquer ponto do país nas melhore§

condições do mercádo com a garantia de não
conter impurezas nem óleo de- bagaco com ou

"sem gergelim.
Dirigir-se a' António Neves Pires & c.a,

Ld.a - FARO.

CASA"
Vende-se uma casa

situada na Rua da Fon­
te, 18, com 5 divisões e

quintal.
.

Nesta redacção se in­
forma.

T,respassa - s e

Casa de pasto com residência
anexa, em frente da Estação
C. F. de Almancil-Nexe.
Tratar com Manuel Anica

.- Almancil-Nexe.

VENOE�SE
Um bom prédto, situado na

Rua da Corredaura com res-do­
-chão e 1.0 :andar, (residencia do
sr. Padre Cabanita).
Tratar com Clarimundo de

'Sousa Guerreiro - LOUL1!:.

CASA
ALUGA-SE uma casa de 1.0
andar, na Avenida José da
Cosla Mealha (ao lado do
Ateneu), que serviu de con­

sultório médico durante mui,

tos anos.
_

Nesta redacção se informa. ¡

,REGADIO
, Arren'dam-se 15 a 20.000 m2
de terreno de regadio; na Cam­
pina de Cima.
'Dirigir a :M. Brito dà Mana­

Telef!. 18 - LOULlil.
'
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S,�lão Algarvio
de Alfte fotogrófica
I

(C�tin"ação da 1.· ptigitllJ)

Além do Chefe do Distrito, de
todas as autoridades distritais
e 'locais e' de .numeroso público,
entre o qual se viam muitas St­

nhoras, o acto inaugural teve a

présença 'dó sr. Eng.o Alvaro Ro­

quete, iÍustre Directo!' des serví­
ÇOB de Turismo do Becretartado
Nacional .rde "Informação, que,
acompanhado pelos srs. Pereira

Fórjaz, Chefe da'Repartição fio

Túrismo Naciona1, e A:rquitecto
Carlos Lameiro, Chefe dos Ser­

viços do .Planeamento, Hoteleiro,
para o efeito expressamenta se

de;slocou ao Algarve. O .dístíato
funcionário não ocultou o seu

agrado pelo número e sobretudo
pela eategorta dos trabalhos, ten- "

do .marcado muitos deles para
possível '_-aqulsição pelo S. N. I.

que os aproveítará para a mere­

cida propaganda das .belezas na­

turais'· da nossa 'Provincia.
'{\.través deste 'certame, até

os, próprios algarvios «descobri­
rão> quanto há de belo em re­

gi�es que 'desconhecem, supondo
qúe só no estrangeiro haverá re­

cantos paradisiacos onde a Natu­
reza 'caprichou :em -orerecer 'ao

homem paisagens de sonho para
deleite do seu espirit;o sequioso

.

de beleza;
.

Felicitamos muito sinceramen­
te ;'()' Cfœulo ,

Cultural' 'do Algar­
Ve pelo 'retumbante êxito tia sua

iniciativa il pela excelente orga­
nização com que tudo foi cuida­
do, . de molde a tirar. o mãxlmo
efeito." O. prõprto . catálogo, edi­

tado a capricho, é um verdadeiro
documento histórico' do feliz
acontecímento,
Não podemos deiXar de salien­

tar a 'operosidade "do 'dinámico
Presídenta da Comissão Organi­
zadora sr, Dr. .Joaquim .Peixoto

de Magælhães" cuja acção; coad-'
juvada pelos srs. Dr. Zefertilo

Alves de Oliveira e Silva e Ma­
teus J-oaquim' dà 'Silveira San­

tana, foi valioso contributo para
o êxito de tão' curioso certame,
pois'" a ori:entação' seguida fçz
Interessar os artistas concorr03n­

tes e despertar as atenções de
muitos que no Pais e ·no estl'an­

geiro se interessam pela arte to-

tográfica.
'

,

O '-Algarve está' de parabens
pela pr�paganda ·que vai 'ser .1ei­

ta das suas belezas atravez d ..

fotografias que a gosto, o sentl-,
do d'e '-oportunidade 'e 'a paixão
pela arte fotográfica de tantos

amadores, tornaram passiveI.
'Pensamos qUe a·Com>issão Or­

ganizadora não deixará' de apro.. ;

véitar tão preciosa colecção de

fotografias para fazer propagan- ,

da do Algarve junto' do público
de Lisboa, para o que certamen­
te terá o apoio do S. N. I..

,�O----OO--OO-:-oó---oo--oo--�

EX'PANSÃO
.. do Atletismo Nacional.
(Continuação da t.· ptigina)

ração de todos quantos vivem
estes problemas com intensidad,�;
recolheram elementos, de vária

ordem, auscultam opiniões, fize·

ram .cálculos finap.c.eiros, �tc ..

Da unilio de todos estes" elemen­

tos, surgiu um Plano, a .que sp.

chamou «De Expansão». Os seus

dIrigentes 'llão 'pretendem, ,. con­

tudo, que· se 'esgotem 'todos os

a�pec.tos�llo.pr.oblem�, .mas .é ilem

dúvida uma tentativa seria pará
a sua resolução.
Com'o deoorrer da sua execu­

ção surgirão_ noVos problemas E'

novas dificuldades, mas confiam,
qUe novos colaboradores, novas

solUções 'e :idéias aparec.erão, pa·
rR. que o ,Atletismo Nacional se­

ja elevado .'a um nivel a -que ele

tem' direito.
..

J;ntegrado .

neste Plano, foi
crlado -no Algarve, um Centro
Regional com sede. em Faro.

, (Treinador Regi.onal e _Respon.�á­
vel peló çentro - Prof. José
Manuel T. ,Fortes Rodrigues -

Rua C� HÓrtà do Pin.to n.O 1 -­

Faro), tendente a· ir de encoh-,

tro ao interess.e ,crescente que
esta modalidade de:;>portiva vem

despertando na juventude 'por­
tu�uesa, nomeadamente no Al­

garve.

Novos Parques
de Campismo
'ALQARVE

Ingrid Bergman, .PROLARPROLA�PROL.ARPROLARPROLARPR�LARPRO�PROLARPROLARPRO�
esteve no Algarve i fIXE ESTE fiO lVI E : �

(�ontlnuação da 1.. ptigjn'!)' t:g , "
t:g

-sé .a 11' ao 'seu encontro, não se 3 ;3
detendo em Lísboa pratíeamen- O
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Imenso mar azul. All. naquele ,g �. lit
, ,9

aprazível, tranquilo recanto da p.¡ -', '
,,' ... ', s::

bela provincia algarvía, ,que por

j'
"

.... '
.

"

"
..
,..

.,'j'seus naturais encantos se tomou ,,� ;
• ;:.. : r ,

cosmopolita estânciá de turismo, BRE1'/C'AACNTC
"

'BR'-t:'./Cn'ACNTE
;..

'

'"(('C'" �

a' loira actriz sueca refugiou-se, O. V L..IYI'_ � I t: ••''''
.

-, ' 1..;.' ti.L.:I"''_�· 'I � .�:: ,.{; "",'\.:" . O
com ,seu marido" no moderno. � .

'

•
c-: ' �

Hotel «Vasco da Gama», onde

jp.¡
!:' Iltj.'.(J -Ó.casal,· :estã instalado' desde , '

'

.

anteontem .ao fim da tarde' e no

qual se encontram, também, ou- O SCA.ILlOR, RETAL LlIS'TA .,/ O
tras turístas' estrangeiros, em- � LI VI I I M '1 III I J , ..

,,'
.�

'bora menes famosoas..

.'. �
_<

j�,',.:trá <tDiário de Lislx)a» respl-
gãmos o 'i aeguínte: .

"�.' '

IN��E:::;�r,cg�rrs g ,',·SENHORA DONA :DE,',:CASAr·. -s
BELEZAS. DO ALGARVE Ilt ,f'

<
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«O Algarve,' prov.fucia última
.. e3 J '
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Ingrid, Bergman e seu marido. j j
Suas casas brancas, sua verdura O

.

Õ.
.tocada, de oiro, o molde das suas � • Utilidades �
areias, seus míradouros e, ptto- p.4 . �
reseos recantos -'. atraíram a t:g .�
�:��ti' f¡��n::ar�ga�:��a;a�: � I •.'Óll,;US. '. ·S •..PS.,a-,JAla. I

.-
v.•.

,1.

-: _,-...
,

'-,

'03
- be andar e sorrir, 'tem andado M M

sorridente por entre tanta bele- s:: �
, ! .' ......

za, sob as vistas, claras e, altas ,Pj
", i ".�do Sol, o qUÇlI dír-se-ía um rean-

3 H:T��g���nânlmO filmando em
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O rosto de Ingrid, no entan- ..... .....

to, ,surge aqui e ali em risonho .Ilt ' ¡
. .', rr" " p.¡

!;e;!Ed!:��:!a�; ,. j ,

[p �O [LIA rR ro�o ALGARVI0 ÚE 'PROlODTóS .ALlMENTARES'
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dirigem um pedi.do de autógr!lfO; � -,..

. - �.
ou resposta a uma per.gunta tno- ,p.¡. ' ,
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cetite),.
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'o Sub-Posto da G. N. R,
Bm SALIR

no

(Continuação da 1." ptigina)

portugal aumenta de ano para
'ano.

Assim surge o' importante pro­
.blema da: construção de vários
.parques para .acolher os prati­
cantes do campismo, tal como se

tem procedido :para· atender a

frequência de hoteis.
O parque de Monte Gor<:1o

aliás um dos melhores da Penin­

sula, é o único verdadeiramente
existente nesta provincia. Entre­
tanto; parece que uma empresa
de Lisboa dispõe já de alguns
terrenos no litoral algarvio para
instalar modernos parques; e

tem-se mesmo como certa a

compra feita em Quartéira.
.Para norresponder 'a -esta. Pro­

veitosa iniciativa, impõe-se que
ràpidamente se concedam todas
as licenças, vistos e registos ,de
forma a começarem com brevi­
dade as obras de construção, pa­
ra que na próxima época o Al­
garve já tenha a funCionar os

seus novos 'parques de campis­
mo.

Do «Diário de Lisboa>

x-x-x---x-·x-x-x-x-�'"

FÉR I A S
jara Tra'balhadores

(Continuação .da 1.a pAgina)

to, é de Ésc.: :15$00, pagando as

crianças Esc.: $90, por cada ano

rie idade, até aos 12 anos ínclu­
sivé.
Para usufruir desta nOva mo- '

daüdade é �Olldição Indlspenaâ­
vel ser beneficiário das Caix'ls
de' Previdência ou sócios das Ca­
sas do 'Povo 'e Casas dos Pesca.­
dore� e cújo' vencimen;to não ul­
trapasse a importância de Esc.:

'1.75'0$00 mensais.
11: facultado il estés beneficiá�

rios um desconto de 40% nos bi­
'lhetes de caminho de ferro, da '

localidade aonde habitem para
qUàlquer'éias' Colónias e regresso.

Os beneficiários das Caixas de _

Previdência e beneficiários da'
li'. N. A. T. com vencimento su­

:perior, a Esc.: 1;750$00, podem
também .inscrever-se condicio­

nalmente 'para' as vagas qUe re­

,sultem, pagando Os adultos 11 dIá­
ria de Esc.: 21$$00 e as crianças
';.¡ de Esc.: 1$80 por cada 'ano rie
idade até ao's 12 anos inclusivé.
Os bdlei1ñs de inscrição podel'It

ser requisitados à Sede da F. N.
A. T. -e suas Delegações, sendo'
também enviados pelo correio
àqueles beneficiários que os so­

licitem.·

I À NOSSA ESTANTE I
,ROMANCEIRO G E R A L . DO
,

POVO PORTUGmS

Está publicado e recebemos o

fascículo :p..o 8 desta obra· apre­
sentada por «Iniciativas Edita­
rias> em fasciculos de 25x17,5
impressos a duas cores' em óptI­
mo papel «offset» 'com 48 pá- '

ginas cada em composição ·di':!­

'posta em duas colunas com, Q

obj.ectivo: de- comportar ,o maior
número. possiyel de «Í'omance¡:;�.
A obrá. constitue o segundo

«tesoiro da nossa 'Literatura» ('0
primeiro foram os «Contos Tra­
dicionais Portugueses), ri seu

.

textQ liter�rio é organizado, pre­
fa"biado 'e anotado pelô escritor
Alves Redol, o musical é escolhi­

do, comentado e prefaciado pelo
'musi�ólogo Lopes Graça e as

-

.

ilustrações e o arranjo gráfico
'pertence à artista Maria Keil.
,

A seguir se indicam os titulos'
,(105 «romanceS) Incluidos neste

lfasciculo 8.°: A donzela e o pu­
'nhal, o liortelãó dail' flores, Dé­

cimas do jardineiro, Os dois

'amantes, Quatro aventuras da

filha do impera!lor de Roma, ,Eu
sou de COimbra, Romana de D.

Aleixo, A morte do Serafim,
M-orta pelá: ,honra, História do

bravo-franCo Romance de ear-
din·a.·

,

C. T.

(Continuação da 1.- ptigina)
vos ali estacionados eram insu­
ficientes par.a um conveniente
policiamento. RecoIihecida eS3a

deficiente, o sr. Presidente da
Câmara de Loulé pro:Videnciou
:no sentido de conseguir com qae
fosse convertido em Posto o

.Subposto de Salir.
E tão ponderosas foram as

razões apresentadas que num

curto eSpaço de tempo o sr. Mi­

:nistro . 'do Interior ma�dou ,pro·
ceder ao aumento dos seguin-'
tes efectivos: I, -primeiro cabo de
infantaria, 4 soldados de cavala� .

ria ·e 4 solipedes, o qUe perfaz
,um· total ,de: lim 1.° cabo de In­

fantaria, 5 soldados de infanta­
ria: 'e .4 de cavala!'ia e 4 solipedes
e portanto com a categoria de

Post_o; o que equivale a equipa­
rar-Se ao de Loulé.
·Dando cumprimento ao decre­

to agora publicado, a Câmara de
Loulé já deu Inicio às obras r.,on­
,sideradas indispensáveis par;}
qUe o quarte1 da G. N. R. de Sa-·
lir. diSponha· das dependências ·e

comodiqades inerentes às funções
qué v�i' passar a desempenhar.
Muito folgamos ,com mais este

beneficio que o concelho _de Lou­
lé' acaba de receber e formúla.­
mos votos por que teIiham bom
êxIto as diUgência¡¡ recenteme!lte .

encetadas para a criação de um
.

subposto da G. N. R. em Quar-
.

telra, onde a sua falta de há
muito se vem sentindo.

PI R:í:'D '1,0
VENDE-SE um prédio, de
excelente localização: gaveto
pa ra as Ruas 9 de Abril e

José Fernandes Guerreiro.
Informações: Rita Augusta,

)66 - Lo Esq. ou telef. 326216
- LISBOA.

, ,

Se, �está
,

' .

UMA
Jnteress,ado em comprar
MOTORIZADA

NAo
Prefira a conhecida e afamada

SACHS
a marca que ,melhor lhe ,••r"e

VEJA OS LINDOS MODELOS NO

STAND SACHS
Helder Joaquim Sebastião - Rua de Sãg Luis, 114 - FA RO

no ano corrente, a capital .dlgar­
vi·a; continue a trilhar' a senda
do pr.ogresso.

'

'

POSTAL de FARO
(Continuação da 1.a pãgina)

SEf$SA,O DE DISTRIBTÍI(}AO
I!E PR'£MIOS

No último' domingo, na séde'
do Ginásio Clube Naval, para o

efeito gentilmente cedido, pro­
moveu a Secção 'Náutica dt)"
Sport Faro e Benfica um almo­
ço de confrliternizàçã"o vélicll.
Findo o mesmo, qUe 'reuniu cero'

'ca de trés dezenas de convivaR;
teve 'lugar umá sessão para di.i­
'tribitição dos troféus 'e meda­
lhas disputados nos torneios do
:ano transacto. Falaram ós s'l'S.:
,Dr. Martiniano dos Santos; De­
legado no" AlgarVe 'da Federaçíio
Portuguesa de 'Vela; 'Teixeira·
Melão, Presidente da agremiação
;organizadQra, o signatário desta
secção pela impreñsa

-

algil1;via,
João de Barros, pelo Ginásio
:Clube Naval e Fernando Fer.rei�
TÚ)' capitão da f-rota de snipes.
Foram momentos .de 'g.rande

alegria,
.

mútua �camaradagem e

oportunidade excelente para tro­
CCi. de impressões. com vista ,a u'm

maior. desenvolvimento da 'mo­

dalidade, da· mais elevada .van­

tagem para à nossa juventude fi
para' a qual· temos as melhores,
condições de ordem natural.

NOTICiARIO
-' O conhecido acordeoni,<:ta

Filipe de Brito interpretará 1tm

dos papéis do novo filme de Per­
digão Queiroga.

__;_ O Círculo 'Cultural do Al­
garve promoveu ",¿ma interessan­
te tarde recreativa, com a cola-
b6ràção de jovens artistas.

.

� No. pr6ximo dia. "I, 'o Cine
Olube de Faro, realiza mais ·u.ma
sessão normal com o filme: «Ele­
na e os Homens>.
- Iniciam-se no dia 11,' o

<tIl Torneio do Infante>, certame'
vélicó organizado i pela Secção'
Náutica do Sport Faro e BenW'
ca'-"

�. . ,
.

_:_ Um encontro de xadr-ez, en­
tre os clubes de Faro e Porti­
mão (3.·' categorias) vai /liSpu­
tar-se oportunamente.
- Estão a decorrer activamen­

te oS ensaios da peça «A visita
da velha senhora>., a apre.sentar
'brevemente pelo Grupo de T,eat-ro
dI) Ofrculo' Cultural do Algarve.

João Leal

x-x-x-x-x-x-x-x-x

Este nosso AlG,ARVE
Esteve'de visitá ao Algar�

ve o cineasta inglês, Richard
Jammes Carrichford, q.!le fil�

,;
mará no próximo ano todo o

Algarve, a cores.

STARMJX
com batedeira, c-entrifugadora
e copo, vende�se barata.
Tratar na Rua de Nossa Se­

nhora da Piedade, 28-Loulé.

A {aia do ligorve ..
A �'LÜ:.ri)lrLll>:_ ,t· 2.1.

(C�: �,. � í. ti'� �' : ,Ir,ibunat Judic.ial"
,onnuaçao .• pgna. '

Nor'à Impr�ns�;'à'rádio '"e .à te- "da�'Cômarc�: ·de lotilé
ilevisão, outro de recoIiheci:men-"

..." .,

,-

'. ..

t(,· 'ao sr. coronel Fernando' But-
.. , " " " -- .'

'

..
'

J;liat, director da ,«Sabéha� em;., �··A·N Ú:N el o.
:Portugal, pela classificação da- ' '.', - ... ',. ':'" .)

,da pelo mesmo,
< 'ao Algarve, 1"�a 'publicação

,de prin.cipal ,região de tur�smo
portuguesa, e ':vot9S de 'sen..timeJ;l-,
to', pelos ·:acon.tecilhentoil de Goa' _.

e pelo falecimento do consócio
beneméri.to sr. Joaquim, Vinhas
Cabrita.

"

Feita à' eleição' dos carpElS ;ge-.
'

:rentes verificaram-se' os segu�n-.
'tes I:esultadoM �' '.' ,

Pelo presente ,..se_,.anuncJa .

:que nos autos dé Exe¿úçãó'
Sumária, que'0 ,Bance, Por..
;tuguês' do' Atlântico, -Socic-;:·
,dade' AQ.ónfma

.

de RespOn�.,
s!lpi1idad,e �imjtada, com S��i ;
�de ·no. Porto,.:movelcontra�OS':'
execl!Jtados kNTôNIO" NE-,' ,

:vm.S 'DE 'SOUSA,
.

casado,
'prQpdet¡íriq; ,residente ;:m(_"
:lugar �;de 'Pinhal; ,e' JOSÉ,

. .MiITôNIO· VIEIRA, 'Cas':l;�·"
do; . proprietáriO.; . res�déri:�é '.
no.lugar. de Ferreira�, ,ain!�"'
bos da 'freguesia :-e '. Julgado ',.

Municipal de AI'bufeira, desl.,
ta 'co.marca, que:': corrê� ..

DIREcçAO seus .' termos' pela. prim.e'i�a
Presidente Major Matp.u!,! I secção de. processos.' da Se-

Martins Moreno Junior '(HOllO-' cretaria JUdicial,·desta mE'g';' 7

rário); Vice Presidente - He!'�
ma, co.marca.. 'corr,em. :,é.. a. it(js,--

"

.

menegilda Neves F,ranco; ·l�.o S�-
cretário _ Joaquim António N1,l- dE¿ 20 ,dias" ·.-contados, da: s�-',
nes� 2.° ,Secretári.o - Jorge de gunda e .última publicação
Mendonça Arrais; Tesoureiro _;__ 'do presente a.núncio, citando
Dr. João Viegas SanGha; Vogal os: crédotes , desconhecid,o.·s.: ..

Efectivo - Herculano .de So:u,sa
Leiria e JoSé 'Martins Ferreira; dos· referidos e�écutados,.
Vogal Suplente - Anibal Jose para, 'no' 'prazo de 10 dias,
Rodrigues e' José Coelho Jeró- ,findo o gos .·éditos, dedlizi-
nimo.� r�m, qu�renâo, os s�us ai� ..

CONSELHO FISCAL ,reitos nos termos do art. o,

Presidente � António Llbânio
' 864. Ó do Código de Proces�

.

Correia (HoJ;lorário); Vogais SO Civil.
.

Jerónimo .Gregório Marcos .-'e

António Francisco Martins da

Silva.- ,

\. '
.

X-Z---,X-X-X-X-X·�X-:II:

Pousados do S. N.l
os .PREÇOS VAO SER UNI­
FORMIZADOS

ASSEMBLEIA> GÉRAL
" Presidente � 'Juiz Conselheiro'
:Dr. J'oão B. de 'Sousa ;Carval!lO; �

'Vio.e-Pr,esiden.t,e - Dr. Mauricio
Serafim M,ooteiro; 1.° Secretário

.

.- José Raul da Graça Mira;'
2.° Secretário - 'Dr. António -de "

:Sousa P.ontes; 1.° ViQ,e-Secretá­
'rio - Bartólomeu Guerreiro; "2:0
Vice Secretário - João -VIegas
,Faisca.

'r.oulé, '19, de Fever�iro de'
1962.;

,

•
<s
.•

,o ,Chefe da· l." ,Secção "

Joaquim 'Guerreiro Brasão'

Verifiquei .'a exactidão.
,

'O' Jutz de Direi�oí
.J08t. Ant�io-(1arq.petP àa� Bant'QB

Verificada à vantagem, tantQ,
para Os concessionários como ra­
ra 'o público, 'de é13e .igualar,em os

pl'eços praticados nas Pousadas,
do S. ,N. I., a ,uniformização dos·

:rp.esmos realiza-se ,a "partir de'
hoje. ,

Taníbém nos mesmos estahe- .

lecimentos passará 'a vigEl.rar,"
além ,da ementa habitual com­

pletl'l-, uma «ementa simples»
apen.as r�s.eryada ,aos clientes
«passantes>, constituida por SI)­

pa, um prato à 'escolha, doce cu

fruta e vi11ho regional, 'ao preço
de 30$00.

GlNGINHA 011 lOUARI)JNO,-
daB' Portas, ',Cié S"anto' A';tão

'- ..
.

,

- � " .

A:s melhores ;b"bldaS do' Pats

Por atacado e a retalho .vende:,.

M .."B,rito ·dà ,Mana,
.� r' .

• • • r

Tele1:one ,18' ,

--LOUL1!l--
�

.' �.",

'Mesmo pelo �elefone, (216)
,

1:-V. Ex." pode encomendar áf
GRAFI€;A. LOULETANA'"

Todos os imp�êssos' de que'· necessit6, na certeza

IDE QUE .SERAO ÉXÊéuTADQs COM

PERFEIÇ:Ã�:i?:j�C9NOMIA ,- BOM GOSTO



4

Notícias •

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Março:
Em 2, o menino Reinaldo Dias

Coelho Cabanita residente em
Faro.
Em 5, o menino Joaquim Cou­

tinho Nunes, residente na Vene­
zuela.
Em 6, o menino José Neves

Lourenço e a menina Roménia
Felicidade Caliço Nunes, residen­
te na Venezuela.
Em 7, a menina Maria Leonll­

de Nogueira Martins.
Em 8, as meninas Maria de

Deus do Nascimento Pontes e NI­
dia Maria de Sousa Pires e o !Ir.

Avelino Figueiras Pereira.
Em 10, a sr." D. Miquete Vilhe­

nha Barão Carapinha Brito, o

menino Valter dos Santos Peret­
ra Paulino e a menina Marla
Aliett Dias Rosa.
Em 12, o sr. Joaquim de Sou­

sa Nunes, residente na Venezue­
la.
'Em 13, a menina Maria Filo­

mena Brito Carrilho Cavaco e o

sr. António' dos Santos Brito.
Em 14, a sr." D. Maria Odete

Pinguinha do Nascimento e o

menino Leopoldino Guerreiro Por­
teIa.
Em 16, o sr. Dr. JanuArio Se­

veríano Daniel Reis e as sr.·· D.
Maria Raquel Rocheta Guerrelro_
Rua e D. Catarina Mend�s
Pinto Farrajota.
Em 17, a sr." D. Maria Elisa

Marim Teixeira Cavaco e o ar.

Manuel Raminhos dos Santos.
Em 18, a menina Maria José

dE' Sousa Baptista e as sr.·· D.
Maria Valentina Guerreiro Rua
Frade e D. Isabel Seita Monteiro.
Em 19, a menina Maria Ber�­

ni Ferro Dias, residente em Fa­
ro, os srs. José Metillo Vaz de
Barros Vasques, residente .em

Portimão e José da Piedade Pi­

res, e a sr." D. Maria José de
Sousa Bernardo e a meninaMa­
ria José de Sousa Farrajota.

ALEGRIAS DE FAMILIA

No passado dia 11 de Feverei­
ro teve o seu bom sucesso no

Hospital de )faro, dando à iuz
urna críança do sexo masculino,
a sr." D. Sllvina Rocha Contrei­
ras Madeira, esposa do nosso

prezado amigo sr. Manuel Cen­
teio Madeira, director-técnico da
FarmAcia Madeira, desta vila.
Aos felizes pais e avós. ende­

reçamos as nossas felicitações,
com os melhores votos dum fu­
turo risonho para o seu deseen­
dente.

CASAMENTOS

- No passado dia 18, realizou-
-Se na ígrejade S. João de Deus,
em Lisboa, o auspícíoso enlace
matrimonial da nossa conterrâ­
nea sr." D. Maria Natâlia Pinto

Mazagão, funcíonâría dos C. T.
T. nesta víla, prendada filha da
sr." D. Cândida de Sousa Maza­

gão e do nosso prezado assinan­
te sr. Teófilo Pinto Mazagão,
com o nosso estimado amigo sr.

Carlos Ramos Martins Elias" co­

merciante da nossa praça, filho
da sr.s D. Luzia Ramos Elias e

de nosso estimado amigo e assi­
nante sr. Carlos Martins Elias,
conceituado industrial nesta vila.
Apadrinharam o acto por par­

te da noiva o sr. Adelino dos
Santos Ferreira 'e sua esposa
sr.· D. Vitalina Guilherme Fer­
reira e por parte do noivo o sr.

Francisco Elias Garcia e sua es­

posa sr." Dr.· D. Maria Lizete
Pinto Vinhas Lopes, Ellas Garcia.
Na «Pastelaria Tâtâ» foi ser­

vido, após a cerimónia, um finls­

simQ «copo d'âgua» ,aos convi­

dados, o qual serviu, de pretex­
to para numerosos brindes pelas
felicidades do jovem casal.
- Também no dia 18, realizou-

-se na Igreja de S. Francisco
desta vila a cerimónia do casa­

mento da sr." D. Dionllde Mor­

gado Martins, prendada filha do
sr. Manuel Mattins Pereira, pro­
prietArio no sitio da Lagoa da

Momprolé (Loulé) e da sr.· D.
sr." D. Maria da Piedade Morga­
do, com o sr. Manuel Ricardo
Paima, proprietArio, residente na

Venezuela, filho do sr. Manuel
Gonçalves Palma e da sr." D. Te­

resa da' Graça I:_ticardo.
Após a cerimónia, o noivo ofe­

receu um fino «copo d'Agua» nas

Escanxipas e os pais da noh'a
um jantar na sua residência.
Os noivos seguiram para o

Norte em viagem de núpcias e

fixarão a sua residência na Vf>­
nezuela;
Endereçamos oS nossOs sinc�­

ros parabéns aos jovens casaiS

e suas familias e desejamos-lhes
urna feliz vida conjugal.

DOENTES

No Hospital de Santa Maria,
Maria, foi há dias submetido a

uma melindrosa intervenção ci-

PARA PROGRAMAS

OU CONVITES

PREFIRA A

Gráfica �ouletana
Telefone 216 LOULlIl

rúrgica, que decorreu com feli­
cidade, o nosso querido amigo e

dedicado assinante sr. Adelino
Francisco da Silva, Presidente da
Junta de Freguesia de S. Cle­
mente e considerado industrial
nesta vila.
Sinceramente lhe desejamos

pronto restabelecimento e rãpí­
do regresso para junto dos seus.
- No Hospital de Loulé, tam­

bém foi submetido a uma inter­
venção cirúrgica o nosso estima­
do amigo sr. Amandio Augu':!to
9a Piedade Mata, qUe já regres­
sou a casa encontrando-se em

franca convalescencia.
Igualmente lhe desejamos pron­

to restabelecimento.

A VOZ DE LOUL:8

P,ROVINCIA DE ANGOLA

SITUAÇÃO GEOGRÁFIOA E
SUPERFlOIE

A provincia de Angola fica si­
tuada na costa ocidental do con­

tinente africano, a sul do equll­
dor, onde ocupa uma larga e px­

tensa ârea territorial entre os

paralelos 4° 22' e 18° 2' sul e os

meridianos 11° 41' e 24° 5' E
Greenwich.
O conjunto que pclíttcamente

:

constitui a provincia é formado,
.
ao sul do rio Zaire, pelos territó­
rios de Angola prõpríamente di­

ta, e a norte do rererído rio pelo
distrito de Cabinda.
Este distrito é limitado ao nor­

te pela República do Congo (ex­
-Francês), a leste e sul pela R?­
pública do Congo (ex-Belga) e

a ocidente pelo oceano Atlântíco,
Ao sul do rio Zaire o territó­

rio de Angola é limitado pela
República do Congo (ex-Fran­
cês), a leste pela Republica do

Congo (ex-Belga) e Rodésia do

Norte, a sul pelo Sudoeste Afri­
cano e a ocidente pelo oceano'

Atlântico.
As fronteiras da províncís, de

Angola desenvolvem-se numa ex­

tensão total de 6487 km, dos

quaís 4837 de fronteira terrestre
e 1650 de 'fronteira maritima.
O ponto mais ao norte da pro­

víncia situa-se cerca do rio LUE>­

na, entre Mongo e Caío-Bumbo,
no interior do distrito de Cabin­
da, apoiando-se no paralelo
4° 22' S.

O extremo sul, a sul de Mu­
cusso e cerca do meridiano 21°
15' E Gr., alcança o paralelo
18° 2' S.
A oeste toca na peninsula dos

Tigres o meridiano 11° 41' E Gr.
e a leste (fronteira internacio­
nal da circunscrição do Alto

Zambeze) o meridiano 24° 5'
E Gr.
A fronteira maritima estende­

-Se ao longo de urna costa de
1650 km entre OS paralelos 5° S
(foz do rio Luena)

:

e 17° 30' S
(foz do rio Cunene).

'

A sua configuração é a de um

bloco maciço, de forma sensivel­
mente quadrangular, um pouco
mais comprido do que Iargo.,
A Area total da provincia é de

1.246.700 km2, dos quais 7.ô80
km2 sãe ocupados pelo distrito
de Cabinda.

de qualquer Companhia
e para qualquer parte do

Seguros de VIDA, BAGAGEM e OUTROS

E X c li r S Õ e s ,., Tu r'i sm o

Aos nossos Assinantes,
no Estrangeiro
Dada a Impossíbílldade de efec­

tuarmos cobranças para o es­

trangeiro e províncias' ultrama­
rinas, muito agradecemos aos
nossos estimados assinantes aí

residentes, o especial favor de
providenciarem a liquidação das
suas assinaturas directamente ou

por intermédio de pessoas de fa­
mílías.
E chamamos muito especial­

mente a atenção dos nossos as­

sinantes que recebem o jornal
por via aérea, pois sendo muito

numerosos, o pagamento da ta­
xa representa um pesado en­

cargo só possível de suportar fle

o pagamento for efectuado adian­
tadamente como alíâs ficou ini­
cialmente estabelecido.

NF\o COMPRE

p"éferindo esta Agência
não pagará mais e será melhor, servido

, .

Alnllnllr ���afJl!nela de ,,'oflens e turismo.L..
�" 'nLuHnVc ,.

198 Praça da República - 100 L O U L, E ITelefone 193

,

I (Esta Agência é associada da AGÊNCIA MUNDIAL

IDE VIAGENS. de Lisboa). .

nem mande fazer fóra
o que lhe pode ser for­
necido pelo comércio
ou pela indústria local.

C
I
ClISMO)

D. Rosa Martins
Ramos e Barros

Em casa de sua residência,
nesta vila, faleceu no passado
dia 17, a nossa dedicada assi­
nante sr.s D. Rosa Martins Ra­
mos e Barros de 76 anos de Ida­
de, viúva do sr. Francisco José
Ramos e Barros, mãe da sr." D.
Maria das Doré's Ramos e Bar­
ros e dos nossos prezados ami­

gos e assinantes srs, Francisco
José Ramos e Barros Júnior,
funcionário da Caixa Geral jle
Depósitos e José Francisco Ra­
mos e Barros, proprtetârto ; so­

gra das sr.·· D. Maria Guerrei­
ro Ramos e Barros e D. Aida Ma­
ria Vasques Pinheiro Ramos e

Barros, avó da sr.' D. Maria de
Jesus Cardoso Ramos e Barros
Teixeira Faisca, casada com o
sr. Eng.o Manuel Lourenço Te!­
xeíra Faisca, e dos srs. Dr. Hél­
der Manuel Pinheiro Ramos e

Barros, casado com a sr.' D.
Maria da Conceição Laginha
Mestre Ramos e Barros e José

Matias Cardoso Ramos e Bar­
ros, estudante de veterínãrta, ca­
sado com a sr." D. Judite Carva­
lho Santos Silva Ramos e Bar­

ros, e menina Maria Aida PI­
nheiro Ramos e Barros e tia dos
srs. Dr. Leão Ramos Ascensão

e José Maria de Freitas Júnior,
que ,se deslocaram de Lisboa, on­
de residem, a esta víla, a fim de
assistirem ao funeral, o que foi

largamente acompanhado por
pessoas de todas as classes so­

ciais.
A familia enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

¡«OLIVA»
Reclamando a acreditada

máquina de costura «OLIVA'»
recebemos hã dias vários blo�.
cos de apontamentos que gen­
tilmente nos foram oferecidos
pela conceituada firma Indús­
trias A. J. Oliveira & c-.
L.a, de São João da Madeira.
fabricantes da máquina de
costura portuguesa.

«SOTAQUA»
A fim de tratarem de as­

suntos relacionadas com o an­

damento do projecto do Ca­
sino' Hotel que a «Sotaqua»
pretende' fazer construir em

Quarteira, estiveram ("m Lou
lé os nossos ilustres' conterrâ­
neos srs. Eng.o Laginha Sera�
fim e Arquitecto Manuel Ma­
ria Laginha.

Mait uma de Galyão:
ag'ora é caloteiro
Em Belo Horizonte, (Bra­

sil), .GaIvão e o seu bando hos­
pedaram-se, no Hotel Itâlia, on­

de deixaram urna divida de 27
contos. A queixa foi aceite pelo
Ministério da Justiça. Não co­

nheciam cartamente os seús an­

tecedentes - Exposição Colonial
do Porto, Exposição do Mundo
Português ...

Viação
perigoso

No sltio da Franqueada (Lou­
lé), registou-se no passado dia 21,
um aparatoso desastre de viaqão
de qus resultou ficarem grave­
mente feridos o condutor do vet­
culo' automóvel, nosso prezado
assinante sr. José da Conceiçiio
Laginha, residente no Canada e

presentemente em gozo de férias
na SUa terra natal e o 'seu cu­

nhado sr. Manuel Viegas Duar­

te, magarefe, residente em Loulé.

Os 2 feridos, ürdcos ocupan­
tes do automóvel sinistrado, .\e­
ram entrada no Hospital de Læu­
lé onde ainda se encontram em

estado grave, embora livres de

perigo.
Parece qUe o ac.id-!Mte foi pro­

vocado por urn cão que se atra­
vessou na estrada e devia ter
tido influência o facto de o con­

dutor ter comprado o earro 5
dias antes e portanto ter ainda

pouca experiência na sua condu­
ção.

PRO�CIA DE MoçAMBIQUE
SITUAÇÃO GEOGRÁFIOA E
SUPERFlOIE

A provincia de Moçambique
estende-se em latitude por cerca

de 16° 25', desde a foz do Rio
Rovuma (lat. 10° 27' S) até o
Monte Ouro (lat. 25° 25' S).
Na direcção da longitude as

dimensões da Provincia variam
muito, sendo as mais caracterís­
ticas as três seguintes:
a) 6° ou 655 km; entre Cabo

Delgado (longt. 40° 38' E. 'Gr.)
e um ponte da fronteira a meio

,do lago Niassa 34° 38');
b) io- 37', entre a Ponta Jan­

ga, (longt. 40° 50', E. Gr.) e o

Rio Aruângua Grande, onde es­

te corta o paralelo 15° S (Iongt.
30° 12' E. Gr.). A extensão do
território português segundo E'S-'

ta linha é de 1.003 kms., deduzi­
dos já os 139 km., em que ela
atravessa a Niassalândia.
c) 0° 30' ou 50 km., entre o

Observatório de Lourenço Mar­
ques (longt. 32° 35' 37", 7 E.
Gr.) e o marco Sicayana a sm
da Namaacha (longt. 32° 05' 15"
E. Gr.).
A linha da eosta desenvolve-se

por uma extensão de cerca de
2.795 kms.
A Provincia de Moçambique é

,

limitada: ao Norte, pelo terrItó­
rio de Tang-anica; a Oeste pela
União da Africa Central (Nías­
salândia e Rodésias do Norte e

Sul), - Transval e Protectora­
do da Suazilândia; a Sul e a Les­
te, pelo Oceano tndíco,
A provincia de ,Moçambique

tem a extensão de 784.032 kms2,
incluindo 6.952 kms.2 do Lago
Niassa.

Retomando a sua actividade, a

Associação de Ciclismo de Faro
acaba de elaborar o Calendárto
das provas qUe Ievará a efeito
na época de 1962 e que são as

seguintes:
Oampeonato Distrital de Ju­

niores: 4 de Março - l." prova;
11 de Março - 2.'; 18 de Mar­
ço - 3.·.

Oampeonato Distrital de Inde­
pendentes: 11 de Março -:- 1.·

prova; 18 de Março - 2."; 25

de Março - 3.".

Grande Prova de Iniciação:
11 de Março - Eliminatórias
concelhiasi 25 de Março - Eli­
minatória distrital.

Oampeonato Distrital de Se­
niores: 8 de Abril - l." prova;
15 de Abril - 2."; 22 de Abrll
- 3.".

Oampeonato Distrital de Ini­
ciados: 22 de Abril :_ l." prova;
29 de Abril - 2.'; 6 de Maio
-_ 3.a•

Oampeonato Distrital de Olu­
bes: 27 de Maio - Todas as ca-

tegorias:
'

,

Oampeonatos Distritais de Ve­

locidade e Perseguição: 16 de

Setembro - Velocidade (todas
as categorias); 16 de Setembro
- Perseguição (Independente
Séniores e Juniores).

*

Por se ter furado um pneu .e

em parte devido a excesso de ve­

locídade, um automóve I condu­
zido pelo sr. António de Brito de
Sousa Grade, residente no sitio
das Quatro Estradas, saiu da es­

trada, quando regressava de

Quarteira, voltou-as e deu 2 vol­
tas, do que resultou fractura da
mão esquerda e ferimentos na

direita do condutor e llgeiros fe­
rimentos da sr.a D. Maria An­

gelina Fragoso, que também se·

guia no automóvel sinistrado.
Os feridos foram tratados no

Hospital de Loulé e seguiram
para as suas casas.

•

Por se encontrar quase incons­
ciente devido a forte estado de

embriaguês, António Franchco
Teodoro, residente no sitio da
Fonte Santa, condúzindo uma

motorizada, embateu violenta­
mente com uma furgoneta esta­
cionada na estrada Fonte San­

tá-Quarteira, de que resultou ter
ficado gravemente ferido, pelo,
que deu entrada nd Hospital, de
Loulé.
... Mais lucido foi o seu com­

panheiro que desistiu de seguIr
no mesmo veicula ao aperceber­
-se do qUe Iria acontecer ...

Nova indústria
Angolaem

Encontram-se -em curso, no

Huambo, Angola, obras de cons­

trução de um grande conjunto
fabril que dedicarâ a Sua 'acti­
vidade industrial ao tratamento
de carries e seu aproveitamento
total e cujas instalações cobrem
.<J. Area de 25.000 metros quadra­
dos.
O custo total das instalações

está orçado em 35.000 contes,
incluindo um matadouro, frigo­
ríficos e fâbrica de conservas de
carne.
O conjunto índustrtal permltí­

rá o total aproveitamento das
rezes: o sangue para a compo­
sição de plasmas, as glândulas
para extractos, a cauda para a

fabricação de sopas rãpídas e

os próprios escrementos para
vãríos fins.

José Guerreiro Neto· &". F;lho�

No melhor local de Portimão,
por motivo de retirada, um pré­
dio de ,rendimento para 6 a 7 in­

quilinas, isento por 6 anos, com

3 frentes, 3 pisos e com estrutu-­
ra para outros, Ie grandes estabe­
lecimentos de grande valor co­

mercial, tendo um deles 4 mon­
tras e considerado o melhor do

Algarve.
Oede-se uma resid€ncia (U) com-

prador.
'

Informa José Lufs Branco -

Telefone 732 - PORTIMAO.

Confie as suas encomendas l
GRAFICA LOULETANA.

Perfeição,
duração.

Economia. longa

Rua p.e António Vieira - L O U L e: - Telefones 283 e 359
-

••V••D.DOR.. O'ICIAI& Dm TODAS AS IIIA.CAS DlI AZUL•.,OS

Depositários das Louças Sanitárias SACAVÉM, da Fábrica de Louças Sacavém

Madeiras prensadas,APARITE e contraplacados - Agentes �as Tintas ROBBIALAC
ESTORES de Madeira, Metálicos e Plásticos: I D E A L, SOLERIS e FREMA

Tubos e Acessórios Galvanisados Banheiras em aço esmaltado MINCHIN
Tubos em Plástico para esgotos - Ladrilhos em

-

Plástico para Pavimentos marca DELIFLEX
e todos os restantes materiais respeitantes à construção civil, que mantemos em Armazém

Por causa da paz...
Goa era uma zona progressiva

e de paz. A União Indiana, que,
se diz partídãría da paz, assal­
tou-a e roubou-a. E vai conver­
tê-la numa base aero-naval Dis­
se qUe assaltava Goa por cauaa
da paz.
Disse mesmo aos jornalist.as

que coatínuava a fazer a polítíea
da paz. Ninguém então lhe cha­
mou farsante. Também não lho
chamam depois qUe anunciou a
sua intenção de transrormar
Mormugão numa base aere-na­
va!...

«j({ eonfidenEe ,;
Desta irnportante orqaníza­

ção hípotecãría recebemos há
dias um artístico calendário,
para 1962, gentileza que mui­
to reconhecidamente agrade­
cemos.

Marmelinho
do Porto

SOLICITADOR
ENCARTADO

-()-

Rua D. Paio Peres Correia, 1

TelefoDe 293

L O U L E'

Casamento
Cavalheiro, de 24 anOl!l

de idade, coni posi9ão
estável, deseja corres­

ponder-se, para f i fi S
matrimoniais, com me·

nina dos 18 aos 25 ano'J.

Assunto muito sério.
Enviar foto, que será
devolvida caso não in-
teresse .

.

Dirigir correspondên­
cia para: António da·
Rocha Martins - C. M.
- Diamang - Portu­
gália � ANGOLA.

'Gltófica louletana
TelefoDe D.O 216

LO,ULÉ
ECONOMIA

RAPIDEZ

PERFEIÇÃO
BOM GOSTO
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